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EPISTOLA DEDICATÓRIA 

A REAL ALTEZA ' 
, • . 

da Serenifíima Senhora, 

D.MARIA IOANNA BAVTISTA, 
T i * y * 1 \ • x 

Duqueza dc Saboya,Rainha dc Chyprc, &c. 

SERENÍSSIMA SENHORA. 

ESTtA Occidental Região da Europa ( & com 

duplicada raigoficcidental , depois do Occafo do 

SoUque a alumeava com o efplendor de fuás vir- 

tudes) envia a no ff a faudade os fe us gemidos, aos 

eccos dejfes montes , que com fubhme e mula ç ao* 

toroao osEflados de V.R.A. Naobufca a nojfa dor ejfas montuee 

fas eminências,para fazpr3como os Gigantes de Ele gr a, violenciat 

ao Ceoi mas queremos que cheguem ao Ceo os noffos fufpi+os, rjtiá 

fó com fufpiros tao altos, fe podem exprimir tao grandes pYcciph 

cios. Cahio o noffo foberano Vianet a da Esfera da belleza, defmar- 

yada na enfermidadeeclipfada na morte s Cahio do Zenith da 

tida humana, acabando o curfo dos amos, no mais alentado vi- 

gor da idade \ cahio da altura de hnmThrtmbde donde defcohria, 

tp-governava vaffallcs nas quatro partes do mundo i fô n#ò ca- 

tA ij bio 



hw efe e/lfiro,do Firmamento da confiando., forque com inalte- 

rável firmeza de animo,fe offereceo aos eflragos do ultimo conflito. 

Mas que cafopodia fazgr da vida, huma Rainha.que fó traria a 

morte no penfamento 1 *A continuação de fie cuidado lhe tinha 

fuavizodo o horror, que a todos caufa o morrer s fe com as forças 

da natureza, fez^algumit rtftflendâ, nenhuma repugnância teve 

na Vontade,& perdendo com a vida'a Coroa, coroou com a con- 

Tlancia,com que morreo,toda a vida. Efla confderaçao, Sereniffi- 

ma Senhora,pode aliviar ojuflo , & juf amente exceffivo fenti- 

mento deV.R.<iA. qke fe o major Jáshãíís, be o marre* \ o mr- 

rer bepn, he Jem duyida o major de tpdosgf hens do piuqdo. To- 

das as Eflrellasfao irrnaas, & as que fe achao no Auge , & no 

tApo^eo da fua carreira, nao fe laflimao das que fe vao pondo no 

Occident es porquemorrem as Ef relias a hum Emisjerio , para 

nacerem a outro. E fe a gloriofasvJ'fempreaugufla jrmad de V. 

R.nA. paffou de Cia vida mortal, para a eterna s cl.war a fua mor- 

te, he Juj pender as conçratuldçoens da nova,& melhor vida,que 

logra. Em quanto viveo neífc mundo*fay, ppaffalla da morte, Çr 

nao fe podia eximir defe jugo inevitável , fem primeiro comprar 

cam as fuas Reaes cincas a liberdade : Nao fe podem os Reys 

queixar da comum obrigação de fia divida, porque com a pouca 

terra,que deixao em depofito, defcontao o logro de grandes Efta- 

dos,tP" com benefca fat alidade troe ao os cuidados, os embara- 

ços do governo, como defcanço,& o flencio dofepulchro• 

Nomeyo das penas das magoas, que a trifle lembrança 

de fia morte perpetua? nao pode o rigor do deftno, tirar a V.tA. R- 

os motivosi que afrudencia Chríílaa lhe offerece para aconfola- 
k l » V * /■WiA J 
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çao de fia perda. Que mayor felicidade, que auzentarfe do mun- 

do, para ejlar com Deos ? E que mudança mais venturofa , que 

acabar a Vida, par a a renovar? Pouco importa, que Eflrellas de 

maligna influencia, tenbao conspirado na morte da nojfa Sere- 

nijflma Rainha, fe ella hoje efla pifando effas Eflrellas , <&* não 

nos ha de pejar de nao a ver mais andar niç roda do mundo , fe 

ella efla a/fentada na bafe da Eternidade sfljita a morte o excef- 

fo, a que cegamente fe atreveo, nefle crime de Lefla Mageflade , 

mas de buma tão breve duração, nao fe queixe a vida , porque 

nos períodos da natureza, a brevidade com que fe acaba, be ar- 

gumento da excellence, que fe pojfue. Com poucos infantes fe 

contenta o Iris,para flayer pompa da Jua a^gradavel variedade, 

a primeira gala do dia, encerra toda a fua oflentação,no bre- 

ve reynado da ^Aurora. tAo Key dos Elementos, o Fogo , nam 

Ibe ferve a fua actividade , fenao para confumir a fua fubflan- 

cia 5 no Império daPrimavera,a mais caduca d<is flores , be a 

Rofa,fua Rainha. Se be mais grata a refiittiiçao , que fe fa^ 

fern tardança fe be mais effettivo o luiz^, que nam dilata a 

[entença ipedia o primor, qkea nojfa 'Serertijpma Rainha ,nam 

tardajfe emreflituir ao Senhor feu generofo efpirito, & junta- 

mente queria a jufliça, que o Senhor nao frolon^ajfe o defpa- 

cho, com que ella alcançou a coroa da immortalidade. 

Suppofío iflo, nam acabou dereynar,mas mudou de Rey- 
710> & as Chagas de Cbrifio,que na terra erao o Brasão das fuas 

termas , fazem no Empíreo hum a parte do objeSio da fua Bem- 

enturança. Nefle mefmo Reyno em que efláfepultada, nam 

>ne atrevo a dizer, que morreo , porque vive na admiração , dos 



que for ao teBemunhas dasfttas virtudes, O* fempre viverá na 

memoria da PoBeridade. Para abono deBas verdades, ofereço 

aos olhos de V. A. R. o retrato dejla grande Rainha 3 nejle fúnebre 

Paneçyrico, em que o fentimento he orador [em adulaçao 3 por- 

que emmudecem lifonjas , quando fallao as lagrimas. Queira 

Veosdar a V.tAR. as felicidades temporaes, O4 eternas 3 que lhe 

defeja cite Jeu mito humilde & muito obrigado fervo, 

) ,x 1 

ÍRWK V.fa . "S 
a SiW D. RAÍAEL Blvteav, 

íjferigo Regular Teatino da Divina Providencia. 
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ejlin luctum chorus nojler\ ceci- 

dit corona capitis nojlri. 

Lamentation. Terem.cap. f. verf. iy. 

DORNOS melancólicos,fombras tecidas, 
mortalhas do dia^veftiduras da noite; a vof- 
fa fúnebre efcuridáo, não he fufficiente para 
reprefentaroecclipfedo Aftro, quefeaufen- 
tou defies faudofos Orizontes .* Tochas ar- 
dentes, trémulos refplandores, palpitantes la- 

varedas i a voffa luminofa trepidação, não pode explicar as 
anciasda nofla dor,& os trances do nofTo fentimento: Ex- 
celío Tumulo, limite da vida, tribunal da morte, pompofo 

precipício das grandezas humanas} a tua funefta exaltação, 
nao he capaz, para exprimir a fublimidade do Planeta, que 
a cruel impaciência da morte,, arrebatou ao feu occafo;Sc 
In os, que com efte Iuftuoío apparato, pretendemos acredi- 
tar os defafogos de huma íèntjda piedade, não fei fe chega- 
mos a comprehender, que exceffiva he a noíía perda,na íem- 

Wftp* '""pre lamentável morte da Sereniílima Ra- 
inhajD.Maria, Francifca.lfabel de Saboya. Na morte dos 

. *ys>^ ™ as Mageftades, mas nâo fempre cahem as Co- 
roas( al lo d as,coroas da virtude, que faõ os verdadeiros 
Wiademas dos Monarcbas.) Na morte das Rainhas, de que 
a virtude não ornou avida/ó perde a,gloria humana, o fron- 
Jdpicio de huma. mageftofa vaidade > mas na morte das 
«pinhas dotadas de fingulares virtudes,perdem os Reynos a 
^coroa, porque não ha coroa, qye mais adorne a cabeça 

de 
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dehumReyno,quelujmaR uiba virtuosa. Chama Sala- 
ni io à mulher diligente, coroa de feu efpofi : Muíuí diU- 

Proverb, geris, corona e/t vir o jho. E com a mcfma propriedade, ,cha- 
cap. i. mo eu a huma Rainha virtuofa, coroa do.fei R *yno- O fa- 
vtrf.\. talde1tr ç-> delta coroa, ferá hoje o jutp motivo da noifa 

dor.Na morte, que choramos, nãoconii Jeraremos a perda 
de huma Rainha, mas na morte de hum i Rainha virtuòía , 
choraremos a perda de huma coroa: &eíta hè a metafórica 
íignificaçáo das ultimas palavras do meu Thema : Cecidit 
corona capitis nfifiri- Neite A&o fuheral, não quero ouvir as 
queixas dehun.a Anguita,& Real Profapia, fentida dever 
fem vida, huma Princefa do mais puro, & mais illuftre fan. 
gueda 1 urrpa;anobrezadofanguepòdeeítar femoluftie 
da virtude, fica virtude, he a coroa da nobreza; masay! que 
caducasfaóas coroas.' Ceciditcorona: nem quero dar lugar 
aos L mentes da diferirão, aftticla,& defconfolada de hum 
tio breve circulo de vida, em huma tão grande esfera de en- 
tendimento; a diferiçáo, não he fempre ornada da virtude, 
& a virtude he a coroa da diíerição-, mas ay: que pouco fir- 
mes faó as coroas! Ceciditcorcm. Finalmente não queroad- 
mittir as lagrimas da belleza, laít imada de ver refas,& eftrel- 
las convertidas em cinzas: a belleza não he fempre compa- 
nheira da virtude,& a virtude he a coroa da belleza: mas que 
breve,& que efimero he o efplendor das c< roas • Cecidtt co- 
rona Suppoíto iíto, a única,& verdadeira razão das noflas 
magoas, he a perda de huma coroa; nãode huma cr roa ma- 
terial, mas de huma coroa de virtudes, que eraó o < rnamen- 
to deita Corte, Cabeça do Reyno: Cecidit cor ena capitis no- 
'ílri. Tres coroas, ou para mellu r dizer, tres virtudes orna- 
rão a Real Peífcada Sereniflima Rainha *Senhora noíTa, a 
coroa da Prudência, a coroa da Clemência, & a coroa da 
Conítancia: a fua Prudência, foy a coroa d. s feus glótiofos 
Progenitores; eíte he o primeiro aflumpto: a fua Clemên- 
cia, foy a cc roa da fua propria Coroa, eíte he <. fegundo; & 
a fua Conítancia, foy a Coroa da fua morte; efteheo tercei- 



9 
ro,& ultimo aílumpto. Que digna de fentimentohe a per- 
da de tão preciofas coroas, noecclipfe de taõ foberanas vir- 
tudes! E que dignos nos moftraremos de hum tão grande 
bem, fentindo com enternecida lealdade, huma tão grande 
perda J não nos pôde o tempo tirar o afte&o de fubditos,em 
quanto durar a íaudade deitas Rcaes virtudes ; fera logo a 
noifa dor, o interprete da nolla fidelidade , & a vaífallagem 
dos coraçoens, fe manifeftará no Tributo das lagrimas: Ver- 
jits eíi in lutiurn chorus nojier , ceada corona capitis no- 
pi. jive Maria. 

I. PARTE. 

Ceada corona capais noíiri. Com as palavras do mais fa- 
biodosReys, provo que a noíía Serenillima Rainha foy a 
coroa de feus gloriofos Progenitores: Coro aJem mfilyjilio- pYev. c. 
rum. Diz Salahião, que òs filhos faô a core ' dos pays, & o i y.v. 7. 
mefmo affirma, que a prudência heo creiuco, & a gloria das 
coroas: Trudentia datvocemfuam per t/ieReges regnant. Prev.c.8. 
Suppoftas eftas duas verdades, claro etta, que ainda depois Ptrfi> 
da morte, reynao os Príncipes na prudência dos filhos j 
porilfodigo,quena peíToa da noíla prudentiflima Rainha,Iy* 
impera vão todos os Principes feus Afcendentes , que nos 
feus monumentos eftão hoje encerrados,& fogeitos ao inex- 
orável império da morte. Hum dos a&osmais difliculto- 
fos, & por confequencia, hum dos mais luzidos primores da 

Prudência, he conformar os feus procedimentos como ge- 
mo das Naçoens, & das terras,em que fe vive,porque a con- 
formidade com coftumes differentes dos da Patria ,he Phil, i»d. 
«uma victoria, com que fe triunfa da propria natureza: Om- àe UgM. 
ndiusmortalibus, a natura tndaus e(i amor Fatri<£>& legum 
f atitar um religio: Dizia aquelle Sabio da Antiguidade. Otom-x P°fi 
amorda patna, & a inclinação aos coftumes, quenella fc me^'un* 
fcuardão, he humafte&o, que a natureza imprime na infan-^ '3 *" 

que fempre vay creícendo com a idade j faõ os homés 

B como 
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como as arvores, quefempre confervao algua calidade do 
terreno, em que lançáraõ as primeiras raizes, Sc não fe deixa 
húa arvore tranfplantar, fe não fe arranca. Verdade he , que 
não parecedifficultofo, largar a patria, para lograr huma co- 
roa, mas não feria a primeira vez, que fe dificultou , o acei- 
tar huma coroa, coma penfaõ de fedefterrar da patria. Dos 
defertos do Monte Libano, foy a Efpofa dos Cantares cha- 
mada para a Corte,& no mefmo tempo lhe foi offerecidaa 
coroa; Veni de LíbanoJponfa mea, vem de Líbano , veni coro- 

-4- naberis. Nãofeyfe reparais na eficacia deitas petiçoens: 
' Vem, vem,vem, tres vezes he chamada a Efpofa, da patria 

para a coroa, Veni de Líbano, coronaberis > Sc não aceita logo 
a Efpofa huma tão magnifica,& tão agradavel offerta? Não, 
mas tarda, duvida , Sc naõ fe refoLve porque ? Porque faz 
dificuldade de fe privar da liberdade da patria, para fe fo- 
geitar ao jugo de huma coroa: Neque enim illi eratjacile, pa- 
tr iam, par entefquerelinquere: diz S.Bruno neite lugar. Sem- 
pre foy necefiaria a prudência para reynar, mas para reynar 

fora da Patria, he precifa huma, mais que ordinária pru- 
dência, porque muitas vezes fe encontra com dificuldades, 
que na patria fe ignoravaó , Sc parece, que he Ley da Na- 
tureza, que fóra do lugar do feu nafcimento, não poífaõ as 
criaturas reynar com focego. 

Que agitaçoens,& que tormentas não experimentao as 
aguas, que deixando a tranquilidade da fonte, de que naf- 
cerão, correm para o mar, Sc mifturadas com as ondas, rey- 
não com amargofos defafocegos no meyo de hum procello- 
fo império ? Da fua terra nativa fe levanta a exhalação , Sc 
transformada em nuvem habita em diffcrente clima, Sc rey- 
na na meya Região do Ar, mas quantos rayos fe formão, Sc 
quantos fragores fe ouvem no reynado deita fublime exha- 
lação ? O Sol, que fendo todo olhos,Sc todo luz, he o fym- 
bolodamais vigilante prudência, fóra da fua patria,naó pô- 
de reynar, fem embaraço •, o quarto Ceo, he a patria, Sc aeí- 
fera do Sol j là reynaeíte Monarchadas luzes com perpetua» 

Scim- 
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& imperturbável ferenidade, mas chegando a e(lender para 
a terra o feu domínio, a plebe dos mais ínfimos vapores o 
pòdeoffufcar, & neíle Emisferio não reyna o Sol hum fó 
dia , que náo morra. Aomefmo Deos, que he Rey dos 
Reys, foy em certo modo impoífivel o reynar tranquilla- 
mente em terras alheias: Reyna Deos na terra,6c no Ceo, 6c 
mais particularmente no Ceo, que na terra , porque o Ceo 
he hum Trono mais proporcionado ao poder,6c à grandeza 
de Deos: Calum Cali Domino, diz o Pfalmifta: quia ibi ma- 
gis relucet ejuspotejtas, acrefcenta o Lyrano; 6c para os ho- 
mens, a terra he o lugar, que Deos lhe deu para reynar .* Ter- 
ram autem dedit filijs hominum. N a terra pois, que he o eíla- 
do, 6c o fenhono dos homens, quiz Deos humanado reynar 
efpiritualmente como Author da Ley da Graça j mas efte 
Divino,8c peregrino Rey, no deftrifto da jurifdição dos ho- 
mens, não teve coroa fem cfpinhos, nem pode reynar fem 
Cruz} 8c fe a conformidade com os naturaes dos lubditos, 
he necefiaria para reynar, foy Deos taõ conforme com a 
natureza dos homens, que fe fez propriamente homem ; mas 
que? não tiveraõ os homens prudência, nem conformidade, 
para reynarem efpiritualmente com Deos humanado, por- 
que conformandofe Deos com a natureza humana, nam fe 
queriaó os homens conformar com a doutrina Divina , 8c 
aos que faltáraó a efta tão jufta conformidade, julgou Deos 
indignos da participação da fuaCoroa,8c dofeu Reyno:^»- 
feretur a vobis Rcgnnm Dei. Ohque precifa he a conformi- 
dade, para reynar bem,6c que necefiaria he a prudencia^ara 
fe bem conformar! Prudentiflima Rainha, que admirável 
foyavofiaconformidade,comoseltilos da terra, em que 
reynaftes ! não eftranhaftes o fevéro génio da Corte, conhe- 
cendo que decorofa he a compoftura deíla feveridade} co- 
foaftes com a vofia imitação, os bons coftumes dos vofiòs 
febditos, 6c fem abatimento da vofia independência, fegui- 
fees o feu exemplo. N ao vos fervio a patria, fenaó como o 

Ciente à Aurora, de berço para nafeer là fízcráõ os primei- 
B ij ros 
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ros Annos o Protogo, 8t Portugal foy o Theatro , em que 
com novas maximas,fe mudou a fcena; refplandeceftes no 
Paço, como o Sol no Ceo, que adje&iva as fuas luzes, com 
as influencias dos Signos, em qué domina; corréraõ o? dias 
da vofifa vida, como as fontes, que tomáo as boas calidades 
das terras a q chegaó, & nefte Reyno foftes o Aftro,que co* 
mo a Eftrella dos Magos, fe foube accõmodar ao palio dos 
feus inferiores; finalmente em nenhúa coufa pareceftes ef- 
tranha, fendo em todas fupremamente peregrina. 

Com eftadifcreta conformidade deu a nofla Serenifll- 
ma Rainha Angulares augmentosà.gloria de feusinclytos 
Progenitores, porque fe elles reynáraó com prudência nas 

' terras do feu nafcimento, ella com prudência mais rara,rey- 
nou fóra da fua patria: Se efta he a razão , porque diíle no 
principio, que a fua prudência foy o Diadema, que coroou, 
6c acrefcentou a gloria de feus ílluflres Afcendentes, Eftan- 
do Iacob nos últimos inílantes da fua vida, fez a feu filho 
Iofeph, hum dilatado encomio, de que as primeiras pala- 

Ctntf. vras foraõ eftas : Films accrefccns Iofeph , jilius accrefcens. 
"A 49» Puas vezes chama Iacob a feu filho , filho de augmcntos, 

porque como advertio o Cardeal Gaetano, foy Ioleph Cau- 
la de dous géneros de augmentos, do augmento da fua pro- 
pria gloria, Sc do augmento da gloria de feus pays: Ctmrncn- 

Caietan. d at lojeph de augmento conduplicato,Jikus accrejcens.eo quod & 
in CatwA creajei ujibi)& creverit dommuwvtrjte Iacob. Mas em que 
ad tum /«- lugar acrefcentou Iofeph a gloria de feus pays ? Fora da fua 
ium' patria, quando dominou no Egypto com que virtudes 

fez Iofeph eftesacrefcentamentos,fenaõ com a prudência, 
com que tratou os negocios mais árduos, & com a docilida- 
de, com que fe conciliou os ânimos mais alienos. Se reyna* 
ra Iofeph nos limites da patria, não fora a fua gloria taõ ce- 
lebradano mundo, porque naõ ficara a fua prudência taõ eX' 
perimentada no governo; 6c o que nefte fuccefiò mais me 
admira, he que Iacob moribundo tivefie alento para feef* 
pray ar nos louvores de Iofeph; notável força deefpirito, en» 

bui» 

A 



hum tao grande abatimento das forças do corpo! Defperta 
do letargo da morte hum pay agonizante,&■ em certo modo 
refuicita com a lembrança dos progreílbsdo filho, & com 

as ideas dos augmentos da fua família i fim, porque os ho- 
mens lào naturalmente tão amigos da gloria, & da perpetui-■/ 
dadedo feu nome,que fefora poífivel romper os grilhocns 
da morte, creyo que os pays fe levantanaõ do profundo dos 

us fepulchros,para feftejar as ílluílres acçoens dos feus def- ' 
cendentes.Gloriofos Progenitores da nofíii Seremfilma Ra<- ' niv 

mha,Duques,Príncipes,6c Reys, Duques de Nemours, 
& de Vandoma, Duques de Ferrara, de Longavilla , Sc de 
Lorena, Pnncipes de Aunula , Reaes Altezas de Saboya, 

Chriftianillimos Reys de França, que hoje a morte tem ío- .1 . X 
geitos ao inevitável rigor do feu Ceptro: Oh fe me fora per* 0 • • 
mitido penetrar nos voflos Maufoleos,6c repetir os eccos da 1 

Jr ama de húa Rainha, que a prudência fublimou ao Zenith ' x' 
1 gloria,ouviria ao menos o voífo filencio, as minhas vo- 

zes ; mas não quero alvor açar inutilmente as vofias aygufta9 
cinzas; jà deu a morte fim ao curfo de huma vida , que nefte 
Reyno continuava o interminável periodo das vofias po- 
ílhumas virtudes,& fó poflb defejardegravar nos mármores, 

nos bronzes das vofias fepulturas , eltas breves palavras, 
para epilogo da volfa gloria, &• para epitáfio da nofia felici- 
dade: / ejjus ejl m Inclum chorus nojlei') ceciÂt corona capitis 

II. PARTE, i 

j -A fegunda coroa da nofia Serenifiima Rainha, foy a fwa 
clemência; & para aíTumpto deíla fegunda Parte digo, que 

clemência, foy a coroa da fua propria coroa. Ido antmo 
feftamento, naõ íè falia na coroaçaó, mas na uncaõ dos 
Reys} para David reynar, naõ foy coroado, mas foy David *Menf: 
ungido: Vnxcrunt T>a%'id, ntregnaret. Eftaeraa principal'• Re~ 
çeremonia da Acclamaçaó dos Keys daquelle tem po & ef- &um tom' 
«teve 0 Abulenfe, que efta unção fe fazia na cabeça: 'fores 

^ 1Jj wg?: 



Oleum, Hrtgehantur oleofanUo in capite. De maneira , que a cabeça, 
quia cçte-qUe he olugardacoroa,era ungidaeomoleo,que heofym- 

ribus^fu" bolo da clemencia, porque aflim como o oleofobrepuja to- 
peifer- ^os 05 liquores, aflim a clemencia he o realce de todas as co- 
tur, mife-roas. NoApocalypfe, vioS. Ioaó ao Senhor com muitas 
ricordiam coroas na cabeça: In cayite ejus diademata multa. E o mefmo 
dcíignac, S.Ioaõ vio ao Senhor aíTentado em hum Throno,com oJAr- 
quae alias cocelefte por íima, que em certo modo fervia de docel a 
vl5Eui" efte Throno: Iriserat in circuitufedis. No íris feíignifica a 

Divina Clemencia, porque depois do caftigo do Diluvio, 

Vittor. aL foy efte Arco celefte o final da mifericordiofa reconciliação 
legor. in de Deos com os homens, & fobre a cabeça do Senhor digna 
Levitic. I. de todas as coroas, realça o Iris,fymbolo da clemencia, por- 
3. cap. 9. qUe a clemencia, he a coroa das coroas: In capite ejus diade- 
sipocal. c. rnata multa; Iris erat m circuitu Throm. Na Filoíòfia moral 
í9-v* achoarazaõ deftafuperior idade da clemencia, Sc he, que a 

vlrfí' clemencia he huma virtude, que no governo dos Reys, mo- 
"déradousexce(Tos,o exceífo da juftiça, & o excerto da be- 

nignidade. Não fe pôde reynar fem juftiça; mas a juftiça 
com demafiado rigor, he tyrannia. Também heprecifaa be- 
nignidade para reynar ■, mas a benignidade com demaliada 
brandura, degenera em froxidaô , & com nenhum deftes 
dous exceífos pôde eftar firme a coroa. H uma coroa, he co- 
mo hum anel. O anel muito apertado, naó cabe , 8c fe for 
muito largo, cahirá; naó de outra forte a coroa; huma coroa 
apertada com nimio rigor, naó aílenta bem na cabeça, & hu- 
ma coroa larga,& relaxada pela nimia indulgência, cahe da 
cabeça dos Reys, & he caufadaruina dos Rey nos. Sò a co- 
roa, em que a clemencia modera eftes dous exceífos ,fe fu- 

JProv cap ftenta com firmeza, 8c aílegura o Throno , como diz Sala- 
7,0.r. 28. ma° :RohoraturclementlâThronus. 

Que felices faõ os Reynos,8c que perfeitos faõ os Reys, 
em que reyna a clemencia! mas por perfeita que feja a cle- 
mencia dos Reys, de ordinário tem os fubditos mayor con- 
fiança na clemencia das Rainhas. Os Reys faõ os pays da, 

patria 



patria, 8c as Rainhas faõasmãys, 8c affim como nas famí- 
lias, o amor das míys anima o refpeitofo temor dos filhos, 
affim nas Republicas, a benignidade das Rainhas , alenta a 
tímida reverencia dos vaífallos. Para o governo deite mundo 
material fez Djos hum Rey, 6c huma Rainha ,o Sol, 6c a 
Lua; reyna o Sol, mas quem chega a pòr os olhos attenta- 
mente no Sol, fenaó as Águias * também reyna a Lua , mas 
na Lua todos pôdem empregar a viita com confiança ; do 
mefmo modo parece, que a clemência das Rainhas tem hu- 
ma luz mais tratavel, que ados Reys ; 8c poíto que eiteja 
patente a todos o Afylo da benignidade de hum Rey de- 
mentiífimo, nam podemos deixar de fentir muito a aufencia 
de huma clementiífima Rainha. No governo dos mayores 
Monarchas do mundo, muitas vezes dominou a clemência 
das Rainhas com vittoriofa fuavidade: As piedofas rogati- 
vas de Either, abrandáraó o rigor dos Decretos d' EIRey 
Aífuero i a interceífaó da Imperatriz Livia , impetrou de 
Auguítooperdáode Cinna; 8c o Emperador Iuítiniano 
confeífa, que fazendo as Leys do Império, tomava confelho 
da Emperatriz fua mulher, quefem duvida o ajudou na pru- 
dente moderaçaó da juítiça punitiva. O Tribunal dajuítiça 
dos Reys he como o Ceo, que tem mais relâmpagos para 
atemorizar, do que rayos para ferir ; mas a clemência das 
Rainhas,quebra,quando convém, a força dos rayos; por ef- 
ta razaõ reprefentou hum Orador de Àthenas a Minerva 
gloriandoíe de ter as chaves das cafas,em que eítavaó guar- 
dados os rayos de Iupiter, 6c he credito de hum braço fulmi- 
nador, deixarfe dobrar aos rogos de huma Minerva. Naó he 
meu intento, reduzir a numero todos os benefícios, que fe 
alcançáraõ pelo piedofo patrocínio da noífa clementiífima 
Rainha ; bafta dizer, que fcmpre fe empenhava a fua pieda- 
de nas occafioens, em que o empenho era femoffenfa da ju- 
ft'ça, Sc fem aggravo da confciencia. Asfuas acçoens eram 
todas de fazer bem, de amparar, de remediar, 6c finalmente 
de perdoar a todos, como ultimamente fignificou com huma 
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' clemência Chriftaâ, 6c Real , que fe Chrifto com o titulo de 

Rey fobre a cabeça, não quiz beber o fel, que lhe foy offe- 
ree ido} he porque a língua de huma cabeça coroada, não ha 
de amargar, 6c naó ha de haver fel em hum coração Real: 
naó fe contentou efta clementiílima Rainha com perdoar a 
todos, chegou a pedir publicamente perdão a todos os feus 
vaflalloS; mas que pezar nos deu para nos pedir perdaõ?Ne- 
nhum outro fem duvida, mais que o deixamos, todo o mal 
que nos fez, foy auzentarfe, crueliífima auzencia, que fem- 
pre eílará prefente à noffa memoria , 6c de que fempre fe 
queixara a noffa faudade. 

A Clemência,8c a Mifericordia, faõ duas virtudes, que 
fó fe diftinguem pela differença dos objectos; o objefto da 
clemência, faõ as penas, que merece a culpa, 6c oobjeâm da 
milericordia, faó as miferias, que fe padecem na vida: To- 
dos os adtos deltas duas virtudes faõ alivios; a.clemencia ali- 
via os caftigos, 8c a mifericordia alivia os trabalhos, 6c por 
iffo Deos, que he propicio às feias criaturas para todo o ge- 

rr!ra nero de alívios, toma no nr.cfmo tempo,onome de clemen- 
J te,6c de mifericordiofo: Ucvspropitiusyclmens & znifericors, 

' Foy a noffa Sereniflima Rainha divinamente propicia aos 
feus fubditos, porque aos afltos de huma fumma clemência, 
acrefcentou as obras de huma fumma mifericordia; para S, 
Paulo fignificar, que Deos he fummamente mifericordiofo, 
chama a. Dcos, Deos de toda a conlolaçáo, porque o effeito 
da niiferieordia, he confolar, 6c naõ ha mifericordia mayor, 

Cor Int. queaqueatodosconfola: Pater tnifericordiarum, & 'Deus 
i.v.3. totiusconjolatioms. Senhor, permitamea voffa infinita bon- 

dade,q eu chame a huma volía fubdita , Rainha de toda a 
eonfolação, porque a fua mifericordia he taõ univerfal, que 
confolajuntamentea todos. Teíkmunho autentico delta 
verdade he o feu Teítamento, epilogo da mifericordia , 8c 
compendio de codas as confolaçcens de buma compaífiva 
beneficência, porque nellefeve perjuntotudooque a mfe 
íencordu humana faz por partes > a orfandade das donzel! as 



apadrinhada com dotes, o defemparo dos meninos expoftos 
remediado com foccorros, a pobreza vergonhofa foccorrída 
com efmolas, a pobreza religiofa favorecida com legados, a 
neceílidade dos prezos aliviada nas cadeias da juftiça, a li- 
berdade dos cativos refgatada dos ergaftulos da Berbéria , a 
enfermidade affiftida no Hofpital deita Cidade ,a conva- 
lefcença eftabelecida no Hofpital das Caldas , & todas as 
obras efpirituaes de mifericordia perpetuadas com a confer- 
vaçaõ, 8t augmento das Miífoens do Rey no, 6c das MiíToés 
da China, 8c do Iapaó ; fó parece, que falta o cuidado da 
fepultura dos mortos, mas nem eíta obra de piedade faltou 
ncfte triumfo da mifericordia; porque a eítreita, 8c perpetua 
claufura do Morteiro das Religiofas, que a noíla Serem ih ma 
Rainha fundou, que outra coufa he, que huma viva , 6c fa- 
grada fepultura de almas mortas ao mundo ? Sahioefta alma 
real da prifaõ do corpo, com huma circunftancia , com que 
a Pomba fahio da Arca. Là no Diluvio univerfal, quando a 
Pomba lançou o voo para bufear hum novo mundo, naõ ha- 
via palmeiras, nem loureiros, arvores pom pofas, 6c magnifi- 
cas, leroglificos das viftorias ,6c vegetativas iníignias, da 
gloria, 6c da vaidade humana; de todas as plantas^ 6c pro- 
ducçoens da terra,fó appareceo huma oliveira,8c com mifte- 
rio, appareceoefta Arvore fymbolo da mifericordia,porque 
era fahida a Pomba,fymbolo da clemência. Bem pôde a nof- 
fa dor formar hum diluvio univerfal ,eftendendo o curfo 
das lagrimas, dos limites do Reyno,a todas as fuas Conqui- 
ftas no âmbito, 6c circumferencia do univerfo, 8c nefte tran- 
fito da Pomba para o outro mundo,não le achão obras mag- 
nificas, foberbos edifícios, nem outras vaãs grandezas, que 
de ordinário feencomendãoà pofteridade para a memoria 
dos Tertadores ; fó fe deícobrem ramos de oliveira, porque 
tudo faõ frutos de piedade, 6c obras de mifericordia. Com 
efta gloriofa virtude coroou a noíla clementifíima Rainha, a 
fua propria coroa, imitando a Deos, que coroa com a mife- 

ricordia asfuas coroas. Celebra David trçs coroas, quero di- 
C zer, 
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zer,tresattributosdjivincs,Sc com mifteriofa exaltação c$ 
reprefenta huns mais altos, queos outros; o attributo da ju: 
ftiça taó alto, como os montes : luHitia tuaficut, montes. O 
attributo da verdade táp alto, como as nuvens : Veritas tua 
ufque a d nubes. E o attributo da mifericordia tão alto, como 
o Ceo: Domine in Calo mifericordia tua. Altos faó os mon- 
tes, mais altas faó as nu vens, Sc mais alto que os montes , Sc 
que as nuvens, he o Ceo. Todos os attributes de Deos faô 
coroas da fua Divindade, nos montes fe ílgnifica a coroa da 
lua juftiça, Sc nas nuvens a coro? da Tua verdade, mas o Ceo 
que fobrepuja a tudo, íignifica a fua mifericordia, porque a 
mifericordia lie a ccroa de todas as coroas: lujlitia tua Jicút 

pjal. jj-, montes, 'ventas tua ufque ad nubes, Domine m Calo mifencor - 
vtrfjj. dia tua. Continuara o meu zelo, Sereniílima Senhora,em re- 

prefentar a exaltação, que a .vofla clemência deu ao voflo 
Real Diadema,mas a inclemência do fado interrompe os en- 
cómios da clemência, Sc nefte terrivel encontro, naõ me pô- 
de a vofla mefma coroa fervir de Afylo, porque o cego furor 
da morte derruba os Monarchas, Sc pifa as Coroas: Perfus eft 
m luãum chorus nofter,/cecidit corona capitis nojlri. 

III. PARTE. 

A terceira coroa da nofla SerenilTima Rainha , foy a con- 
ftancia, com que coroou a fua morte o Ceo, he a coroa deite 
mundo inferior, porque com figura circular fe levanta o 
Ceo febre todos cs Elementos,Sc he dotado de huma taó fir- 
me conílancia,queo,mefmoDeçs o chamou firmamento, 

primeiro que lhe déífe o nome de Ceo: Fftctftrmamentum itt 
Gwf.c.i. medio Aquarum; vocavitqv.e 'DeusfrmamaiUimy Calum.hhs 

que firmeza tem o Ceo para merecer o neme de firmamen- 
to? Todos os dias fe muda o Ceo do Oriente para o Occa- 
fo, Sc do Occafo para o Oriente. N aô ha jn ftante , em que 
o firmamento eíleja firme, nem ha coufa mais volúvel, que o 
Ceo! JNefta fua perpetua volubilidade, tem o Ceo húa no- 
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tavei firmeza, 8c conftahcia: debaixo do Ceo, tudo fe alte- 
ra, tudo fe muda, tudo fe corrompe ,& tudo morre} mas 
nem as alteraçoens dos Elementos, nem as mudanças dos 
tempos, nem as corrupçoens da natureza, nem a morte dos 
viventes, chega a caufar mudançaalgúa no Ceo; hum cor- 
po pois como o Ceo, que na concinuaçáo de tantas , 8c taõ 
diverfas calamidades, fempre permanece no mefmo eílado, 
he propriamente firmamento, 8c efta fua esferica firmeza, he 
a coroa da conftancia. Das palavras do Profeta, fe pôde in- 
ferir, que nos corpos humanos poz Deos entendimentos, 
que faõcomo o Ceo: Fecit Calos m intelleftu. Mas que ce- "'n' 
leites entendimentos faõ eftes, fenão as almas firmes,8c con-1 v' 
ftantes como o Ceo,em todas as mudanças, deftruiçoens,8c 
ruínas da natureza, 8c da humanidade r Deita celeftetempra, 
foy o entendimento da nofla Sereniflima Rainha , porque 
nos confliítos da enfermidade, 8c nos eftragos da morte,pa- 
receotaó imperturbável como o Ceo, 8c tão firme como o 
firmamento: VotaQitfrmamcntum^ Calum. hecit Calos in 
intcllefiu. A Lua ainda que mingoante, não fe aflufta , nam 
retrocede, 8c não vacilla, 8c as Eílrellas faó em fy raefmas 
tão ferenas no Occidente, como no ponto vertical do Ceo j 
da nofla pacientiflima Rainha, fez a conftancia hum Aftro, 
que fe vio mingoar fem perturbação de animo, 8c que para 
cahir com huma ferena tranquillidade, poz o interdito a to- 
dasas lagrimas, às lagrimas dos quelhe ãífiftião, 8c ás pró- 
prias lagrimas, com que a natureza podia procurar algum 
genero de alivio. < 

N os trabalhos deita vida mortal, os coraçoens fracos, 
8c pufillanimes, faõ como as nuvens, que obrigadas a fe dif- 
fol ver,8c a fe reftituir â terra,fe efcurecem,8c fempre cahem, 
chorando. Para Santiago exprimir a impermanencia da vi- 
da humana, chama ao homem, vapor: Vapor ejl ad modicum j, 
parens. Appropriemos efta comparação á fraqueza do ani- V(r^, 
no humano nos infortúnios da vida, porque o homem he 
como o vapor, que chora, quando cahe. A nuvem,he hum 
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vapor, levantado a huma mageítofa fnblimidade, mas tanto 
que chega o tempo de cahir, & de voltar para o Elemento, 
que lhe deu o Ter, o vil,& fraco vapor fe diífolve, & fe desfaz 
em pranto j cada gota de agua, he huma lagrima, & como fe 
conhecera a fua ruína, tanto fe perturba,&: fe commove,que 
chora. Cahir, & chorar, he táo proprio da fraqueza huma- 
na,que até na eminência dos Thronosfe acharão Reys,ou 
para melhor dizer, vapores coroados, que fó ao annuncio da 
morte, fedesfizerão em pranto,& com a agua das lagrimas, 
desbotarão o efplendor das Purpúras. Hum deites foy Eze- 
quias Rey de Iudá, que ouvindo a fentença da morte,que o 

ICa'ue c Pr°feta Ifeias lhe intimou: V iff one domui tua quia morieris: 
3 8. verfli. ch°rou tao exceílivamente, que a Efcritura faz menção de- 

ite exceffo: f lev it Ezechiasjietu magno. Eíta grande trifte- 
Ihd. za, & aíflicção de Ezequias, não naiceo fó do medo de mor- 
der/T i), rer, fenaõ também do pouco aparelho, que trazia para efte 

tão perigofo termo da vida. & bem fe deixa ver,que a adver- 
tência do Profeta deu occaíiaõ às ancias deite cuidado: Of 
fone domui tua, quia morieris.Flevit hzechias O aparelho de 
hum Chriítão para morrer, he o linitivodo terror, com que 
o evidente perigo da morte, naturalmente foçobra os âni- 
mos mais conítanteSi& eíta anticipada prevenção,foy a cau- 
fada inalterável conítancia da noífa Sereniílima Rainha en- 
ferma,&moribunda jnão imagineis, que eíta fua firmeza, 
foíTe huma conítancia eítoica,& huma filofoficainfenfibili- 
dade defprezadora da morte j eíta fortaleza de animo, era 
huma conítancia Chriítaãmente heróica , nafcida tie hum 
claro defenganodas mentidas felicidades da terra,6c de hum 
verdadeiro dezejo da vida eterna, ccm que nas mayores çf- 
peranças de huma perfeita faude, fe difpuzera muito deva- 
gar, & muito de propofito, para quando o Senhor a chamaf- 
fe, dando por razão, que não queria, que o temor da morte, 
mas quefooamordeDcos a obrigaflea fe aparelhar para 
morrer; foy eíta conítancia animada com a frequência dos 
Sacramentes, com tres Confiíloés geraes, em menos dc dous 

ânuos, 
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annos,8c com a devota lição dos livros efpirituaes, 8c prin~ 
cipalmente dos que dão as inftrucçcens, 8c os documentos 
neceflarios para huma boa morte; finalmente foy efta con- 
ftancia alentada com muitas horas de oração mental cada 
dia, com que fempre hia cortando por todos os alivios,8c in- 
têreíles da vida, 8c cem que eftava tão unida com Deos, 8c 
tão confolada com efta divina comunicação,que muitas ve- 
zes dizia ,q eftava prompta para morrer, 8c que não tinha 
medo da morte. Hum animo tão alto, Sc tão levantado não 
fe podia deter muito nefte valle > rompeo os laços da huma- 
nidade, para fahir das anguftias do tempo, não dezejou de 
fe adiantar no logro de huma vida tranlitoria, por não atra- 
zar a fufpirada pofle da Eternidade,8c a menor parte da fua 
agonia, foy o morrer, porque morreo, fempezar de morrer. 

Prodigiofo exemplo de conftancia na enfermidade, 8c 
na morte ? Viofe efta conftantiílima Rainha ofterecerfe co- 
mo viftima da medicina, a mais martyrios, que remedios, 8c 
nos mais cruéis fymptomas,8c parocifmos , tazer efcrupulo 
de lançar hum fufpiro, pedir licença para dar hum gemido, 
como fe lhe não lembrára o fer Rainha, fenão para imperar 
no Throno da paciência, tirando à naturezaa liberdade das 
queixas, & fojugandocom o fofrimento as fuas penas > não 
fe atemorizou quando a morte com repetidos defmayos lhe 
ameaçou o ultimo golpe; os desfalecimentos lhe fervirlo de 
enfayos para o ultimo fufpiro, 8c a firme refrgnaçáo da fua 
vontade com a vontade de Deos não vacillou naquelle ter- 
rivcl momento, em que com a vida perdia tres coufas tão 
preciofas como a mefma vida, porque perdia hum Reyno, 
numa Princefa,8c hum Rey > perdia hum Reyno, fingular- 
mente favorecido do Ceo,8c tão exaltado com vi£torias,que 
fó poderia hum Reyno como efte ter pejo de fe ver obriga- 
do a pagar com a vida de huma tão grande Rainha,hum taó 
grande tributo à morte; perdia huma Princefa, em que vi- 
vião as fuas efperanças, porque nella renafeéraõ as fuas vir- 
tudesi 8c finalmente perdia hum Rey,que com lagrimas pe- 
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dia nefta occafiáo tregoas à morre, 8c que além das glórioías 
Clfagas arvoradas nos fe u s Re les £ ft a n d ar tcs, traz hoje im- 
prçfia no mais intimo d'alma a dolorofa chaga dt^fta fepa- 

, ração,para infignia, 8c pira clivifa da fua inconfolavcl Tau- 
dade. Pare aqui, páreo difcurfj) nefta trifte confideraçlo, 
quejà não pôde hir o difcurfopór d iante. Quando Ti m an- 
tes reprefentou em hum painelp facrificip da Prinçefa Iphi- 
genia, pintou todos os grandes da Corte com os olh os arra- 
zadosem lagrimas,mas cobrio com hum vépo roftò do Rey 
aíHido, dando a entende^, que a A rte não tinha pinfel, com 
que exprimir a extremada afllicçãode hum Móriarcha; nem 
hoje tem a eloquência palavras,com que pintara dôr de hu- 
ma Mageftade exceílivámente fentida, 8c vejome obrigado 
a cobrir efteinexplicável fentimento, cç>m o véodo filencio. 
Sò tenho para dizer, 8c digo,que quizcra,que efta mórte nã a 

. fofle fóo obje£to da nafta dor, mas que também nos fervif- 
• fede exemplo para a difpoíiçáo,com que nos havemos de 

aparelhar para morrer. ConíeíTar geralmente de toda a vi- 
da, arrepender detodosos pcccados com huma verdadeira 
contrição, perdoar aos qué nos oifendcráo, &c pedir perdão 

, aos qpe cuidamos ter ofendido,defpir de tbdcsòsafFe&os, 
livrar de todos os embaraços,8c tratar lo do neg >cio único 
de importância,que he a Eterna Sabação d*alma/aó as pre- 
vçnçoens,8cascircunftanciasde húa morte Chriftàã, 8c vo- 
luntária,com que depois não fentiremos o morrer necefíaria, 
8c forçofamente. Efte he o exemplo,que a noflà SereniiTinu 
Rainha nos deixou, para aproveitar aos feus íubditos ainda 

. depois de morta: 8c efte taó grande,8c taõ fanto exemplo me 
pçrfuade,8c me obriga a crer piamente, que às tres coroas da 
Prudência, da Clemência,8c da Conftancia, com que nefte 

, mundo eternizou a fua memoria, fe lhe acrefcentou na outra 
.vidaaCoroada Gloria,para reynar eternamente no Ceo : 
. /id quodnos per due at Qmmpotens Tater, & Fdius, & Spiri' 
. )ws ôanffur. 
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PROTHEVS DOLO RIS 

In Obitu 

sereníssima 

REGINA PORTVGALLI^; 

D. MARLE FRANCISCA ELISA BETAS 

A SABAUDIA. 

Dolor Florilegus. 

Dolor Iurifconfulcus. 

Dolor Msdicus. 

Dolor Aftronomus. 

Dolor Archireòtus, 

Dolor ejulatum intercidens. 

Dolor repercuííus. 

Dolor Monogrammus. 

Dolor Polygrammus. 

Dolor ultimas voces languidèenuntians. 

*A VTHORE 

p.d.raphaele blvteavio; 

Clerico Regulari Theatino, Sacra: Theologia: profeíTore, 

Regi tias magnas Britannia: à concionibus., & Sanda: 

Inquiíitionis in Luíitania Qualificatore. 
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DOLOR FLORILEGVS. 

ROSA 

REginam Lyfi*,.forum Regina coronet; 

Eulchra,roJisauxit, morte, Maria decus. •• —    9 J ' ' 
TallmVut refugo Regina fanguine vultus, 

7tt»c mage purpurea promirue're rofa. 
Eider tintfibijatafuamfubverterefedem, 

Traque pudore illis crevit ttbique rubor-. 
Scintillate roja, & pittas hue fertefavillas, 

Hoc cinere involvi veflrafavilla cupit. 
At, Jifas, rigidis, Ka/íi te precor, exue dumis; 

òpmarum fenftviva Maria fates. 

L I L I A. 

V I O L AS.. 

Si tua nafcentiy tibi Gallia Lilia pandit, 
Lilia legaudentpost tua fataJequi. 

Illa tibi inclinant rever enter f.exile collum, 
Obfequij fucnm, Candidas arcet apex. 

Canities viridi dominaturforea culmo, 
Fit que tibi celeri monte,Juventafenex. 

Lutea fceptra cálix, velut urna argentea, claudit > 
Luteafic Regum corpora condit humus. Sen,-* lu- 

Sed folia in nítidas Je formant omnia línguas-, t0 

Omnibus & Unguis te vaga jama canet. 

Scu cro- 
cca. 

Eos Viola rivos, &Jhixum ambit is aquarum; 
Hie vobis tumulus grata jluenta dabit. 

D Hi: 



Hie fuja in lacrymas Lyfiorum corda liquantur, 
Nobiliore nequit rare maderefolum. 

Srve etiam Zephyris, atque obfietricibus auris 
Surgitis, & mulcent lentaflabra comas,. 

Híc pia perpetuus due itfufpiria mar err, 
Vejlros pallores hac decet aura dolens. 

lamque magis viola, Maria, pallete,fepultx, 
'Decolor ejt omnis, luce latente, decor. 

HYACINTH! 

Squahdejlos ,prifci vegetansplangoris imago, 
Tu maftis Ivges regiafata notis. 

Sit tuus ergo labor Regina infaiberefunus, 
Litter a fedjigno flebihoregemat. 

Non pueri Oebalij,nonfatum Ajacos inulti, 
Ajperiora tibifunera flere damns. 

Ext inflam luge, noflrum decus omne, Mar iam, 
Hanc Lyfiaflorem .jlqs gemebundc voca. 

Floruit ingenio,forma,& virtutbs honor e, 
Floremque ojtendit, mors cita, vita brevis. 

AMARANTH! 

Immortaletuum decus efi Amaranthe, furentem, 
Çiui (Phabnm,& bruma fydera fa re potes. 

Flos invifle tuo redimitur honor e Maria, 
Quam nec terrífica terruit ira necis. 

Frafla valetudo, tamen imperterritafiemper 
Mensfuit, & nullopalluit agra metu. 

Hunc virtus flor em ata nos tranferipfit in hortos, 
Hunc etiam in terris pofthuma fama colit. 

Quifquis novifiifato ceflifie Mar iam, 
Hanc abijjje qwdem, non objijje dok. 
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DOLOR IVRISCONSVLTVS. 

Etiam Regibus 
Severa mors lus die it, 

Nec lurefuoaliquidagit, 
Sed Dei. 

Ilia 
Summo lure agit cum omnibus, 

Sed mojfenfx a quit ate; 

Sua vero ca citat i debet, 
Quodfit JE jua; 

Communtlegi Laxamentum daret, 
Si videret; 

Splendor purpura 
Óculos perftrmgeret, 
V'l Regia Maiejias 

Impetraret Immunitatem. 
Hoc Privilegio donart non optavit 

Regina, qua hie jacet. 
V íu Regni contenta, 

Certofciebat Dominium ejje Dei, 
§lui dederat; 

Nec ignorabat 
Ipfa Regna, referenda ejje 

In Bona mobilia. 
Sancitâ omnibus Lege teneri 

Gavifa eft, 
Nam Leges ipfa nonferebat, 

Niftut objefvaret. 
Crudele Tributum pendens 

Lachrymasomnes Interdixit, 
Ne Caiifamfiam videretur orarei 

D ij Suo- 



28 
Suor um plan flu. 

Citrafcelus Iníqua r 

Sibiuni Iniuriam/k//, 
Nam dolor ifuo Levamentum denegavit> 

Cumgemitus continuity 
Sed Regiam Au&oritatem non fujiinuifiet 

Cumfummá libertate y 
SihabuiJJet cculos 

Colori Stipendiaries. 
Vadimonium obitura 

Fletus omnes adfupremi Iudicis T ribunal 
Fix Delegatione pramifcrat-, 

Gpnodet Deus Debitor am grot iam fee or it, 
Daripotejl Pra:fumptio Iuris, 

Jot ics enim fe perpurgavit 
Confeffionis Sacramento, 
Ut nihil ipfi potuerit objiccre 

Teftis confcientia. 
Chri/hanâ Amneftiâ, 
Ojfenfionum omnium, 
Quas potuijjet accipere> 

Obhteravit memoriam -r 

Seque Ream faciens, 
KyJbfque injuria Innocentiac, 
Ab tpfis quos non offenderat, 

Veniam rogavit. 
T eftamentum pietas concepity 

Conceptum exaravit, 
Exaratum obfignavit; 

Luculentum ex eo obvenit 
iPaupenbus Patrimonium, 
Et Pofthuma h*c charitas, 

Animi ad benefaciendum proclivitatem 
Vltravita Limites produxit. 
Mortem in Iudicium vacate 



25» 
Lufitatii, 

Tubi tea Depecuiatrix 
San&iori aErario Regnum fpoliavit, 

Cum Alar iam abjtulit. 
Scd Accuiari mors nonpotejl 

De Repetundis, 
Nullas enim infm Munens funftione, 

Pecunias accipit, 
Sed omnesindijtinfté per mens, 

Omnia conficit T erminis peremptorijs. 
xjibi Viator, &perge 

Novis lachrymus Iufta perfolvere 
Caufà tua necadas 

Mortem quotidiemeditare, 
Nullum datur in Foro mortis 

Iuftitium. 

f 

DOLOR MED I CVS. 

Erubefce tuam infcitiam, 
Salutarium Medicaminum rudis, 

Medicina. 
Laborabat Regina 

JEgn cor pore, 
Laborat nunc & Regnum 

Animi yEgritudine •, 
Ilhus nequttti Morbum depellere, 

Bujus non vales Sublevarc mafiitiam. 
Infelix Lufitania l 

Non exhaurient tibi tuum Dolorem, 
Pancheftra Medicamenta. 

Regius fane Morbus ejl, 
Quite invqfit, 

D iij Labo- 



3° 
Laboras enitn ex dejiderio Regina. 

Habent & morbi fuos Afcenfus , 
cAfcendere altius non poterat Morbus ifie. 

Duo Regm Capita affecit, 
Regmam,& Regem: 

Reginamfujluht, 
Regem aff.ixit; 

Et Regis Dolor, jit Morbus Popularis j 
Nam Dolente Rcgm capite, 

Languent membra Reipublica; 

Nihil Jane acerbius accidcre poterat, 
Qtám Hac Vena: Coronário: Vulneratio. 

Nec minorejipopttlisDo\cndicaufa, 
Avulfa eji enim Maria afuis, 
Acutiffimum dolor em inujjit 

Crudelis hac DiiTolutio. 
Mors tamen, qua omnia abfirahit, 

Maria non abjlulit Attra&ricem Facultatem, 
Omnium adfelachrymas traducit. 
Hen tri/le Portiigallia Regnum, 
Nomine dumtaxat es Lufitania, 

Lufus omnes expulit Luãus. 
Te Singultofa Febriscorripuit, 

Tetolam abjorbuit Ecftafis Melancholica. 
Tibi anhelitum interclujit Lu£tuofa Refpiratio, 

lnterrupit aquos Vena rum motits 
Palpitado Cordis,& Subfultio ■, 

Nec iibi jam miut, nut Dilatãtur 
Artéria:, 

Quas cordis angor Contraxit. , 
Vroh! quam did manebunt, 

Et qucties recrudejcent 
Hujns dolor us Symptomata / 

Omnia rejpmtfolatia 
Malum Capttale: 

Jbrjtt 



3* 
jíbefte hrnc, abejle 
Apodachrycica, 

Pharmaca Delacrymativa, 
A muleta triftitia, 

Cardialgia* Antidota, 
Et omnia oculorum Collyria 
Lacrymas Repercutientia. 
Nullis teneanlur limitibus 

Nojlrarum Profluvia lachrymarumy 

Nulla indueatur Cicatrix 
V ulneri, quod accepimus, 

Semper que recens fit h<ec Plaga, 
Qiiam ajjidue Refricat memoria. 
/ ale Motor, &curaut Valeas, 

, Sed.yinima Salutem 
Diligentiks cura, j 
Quam corporis. 

mm: §§ mmm 

DOLOR ASTRO NOMVS. 
t ' 

<yfquea Signa, nimbofa$i dera, 
Pifces, Hyades, Orion, 

Cadite, mite, terram obruite; 
Rcflagnantibiiijiuviys, 

1ota jiat Lujitama Oceamis, ■ \ 
Et Maria condant Mar iam. 

Noflrohmc Soli . 
VirtuttS via 

Fait Ecliptica, 
Quam reftvJemper limite temiit, 

Nunquam Retrogradus, 
Niji cum Jut dmijjione 

/ihjscejjit, 

Ner 



Necobnoxius Eclipfi, 
Nifi cumfuos ipfe Radios retraxit. 

Fuit illi Solftitium, 
Sola conjlantta; 

Solum jue tranjitus ad vitam beatiorem,, 
Fuit Occafus. 

Sua nempe mors ejlcunffis Sideribus 
Cadit V rfa Maior, a que ac Minor, 
Cadit cummiti Virgine,Leoi 

Imperantia Signa, 
Regi xque Stellce 

Suashabent Declinationes, 
Et omnium Exaltationem Planetarum, 

Situsfubfequitur Defcenfus. 
Quim pulchre cxprejjit Maria, 

Coeleftes Imagines! 
Micabat in Rcgio diademate, 

Ariadnx Corona j 
In Prudentia trutma, 

Libra ■, 

.2 V \A In corporis elegantu, 
Pavo, 

In animi candore, 
La&ea Via > 

Lyram, morum concentus-, 
Aftraram ,jujlitia •, 

Panitentialachryma, Aquarium, 

Et Manucodiatam, Paradifi Avem 
Rcrum calejlium contemplatio 

Fffinxit. 
Habes in Stellis 

Pr aclara Maria falia f 
A Stellis acctpe 

Trifiia Maria fata. 
Morbi accejjiones, 



33 
Violenta _/me Signa. 

Trafinitum vita tempus 
fuit Horizon; 

El'quid mors fuit, 
Ni/i Caput Medula:,& Iugnla ? 

Vociferator, 
Eft nojler ejulaíus; 

Solitudo Planer a:. 
Eft Tetrtviduitas; 

Vrna, cineres indicai 
Fovea, fepulchrunt, 

Sed Longitudinem nonadmifit, 
Breves curriculumvitse. 

Hie Stadium abfolvit c 
Stationarius Planeta. 
Extremis judiei] dies 
. Re due et Áuroram, 

EJt emmtumultís 
Orientalis Domus, 

Etquihic cecidit Hefperus, 
Phosphorus refurget, 

' .V.yij tMI&I&í i\ sbi lvv^ .*. "f.Vj Vvl 
^ -.'Vbv V vte\\V-<\ , Virt 4 t.r Vi .. ,v ; j, 

'itfujtus uHtiMs-. i\ uwamwjwitt 5 

\ tu i'W C i <?AV. -• ' v ;v t 
.p .w .< , \t *v .av^h^ ò. a'j.p « m.\4çV'v•. 

. .... V . \ ÍY.O '( j. ». j ^ 
•tv ufi 
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DOLOR ARCHITECT VS. I 

Epitaphium Pyramidatum. 

Hen, ' 
Eheu. \ 

I, Gallia ploraj i 
Lyfia luge , 

Lumnapulchra - 
Claufa Sepulcbro. . 

2 Cedite.forma,decor, z 
Cedite, fceptra, , ; 
Cedite cuntta neci 
Vautre Parca nequit. 

3 Hie tandemjacetilla,quajacenti 3 
Nunquam corde tulit finijtra fata. 
Hac eft magnanima virago mentis 

Regniwtâm decits inclytum Maria. 
4, Vita fugacif inanegaudium fprevit, 4 

Lethoqite lato corde fe obviam fecit. 
f Sceptra dim fit caduca, tit poffideret pramia, q 

Qua fero nunquam ruunt jatifurentis turbine. 

x. Carmen^/íâomum. i.Dimetrum Hypercatalefium At- 
cbilochium. 3.Carmen Pbaleucutm Hendecajyllabum. 4.Car 
men Cboliamb:cum,feu Scazon. y. Carmen 'Ihrocaicum A*~ 
cbilochium. 

. 
DO- 
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DOLOR LIVLATVM INTERCIDENS. 

iyillobrogcs, Gallt, Lotharingia, Lyfia, Veftrum, 
Trijtcs mar entes,fiens, gemebunda, Dccus, 

QvafusJ, ngultus, lachrymal ,planfiuj que, Maria, 
Ducite, mifcete,Jpaige, profunde, lacer. 

DOLOR RLPERCVSSVS. 
i * * ' v > \ v1V 

Qui te nunc agitant infalix Lyfafiuflus ? 
Luftus. In pcpulosjcnejrocella fur it ? 

Vrit. tyín in ami es abeutu ha. c mania noftra f 
Oftra. Dinjcepirafiec oftra manent. 

Nent equtdcm Tarcajiamcnque eft labile vita. 
Vita. Heu nec vitatfata i menta Thronus. 

Eft Onus tpfe thronus,Pondusfed morte recejjit. 
Ceflit, & ad Superúm Templa Maria rol at. 

At tu Sermonem mmji um Deagarrula claude, 
Laude; novisjemper laudw.n e^Aithrafind. 

m mum mwssmmsmm 

DOLOR MONOGRAMMVS. 
% * 

A 
Deficit in tenner» Princeps hac litter a puni* urn; 

Ocius infiimmo culmine vita pent. 

Hal at us avium triftifonitu exprimit ifta; 
<Dux Lyfia cecidit,gr ex Lufit anageme. 

E ij Hac 



Htcc arcum efjmgem Iris cvrvatur admftar \ 
Rejpergat lac hry mans Iris ubique genas. 

; D 
Dimidiam, haic, Lun* eft; deejl oars altera lucis; 

Confortem Regni finer is umbra tegit. 
E 

Tempus edax rerum .dentatumgramma figurat; 
Splendidiusnunquam têmporapafia puto. 

F 
In Lyfia nullum tibifas cjl claudere ver bum; ; 

At Fine, & Fato clauditur omne decus.' 
G 

Tortile gramma vides, cochlea fimilatur inani; 
Conchafuit corpus, mar gar is afira tenet. 

H 
IUufirisvita,gemina, funt mcta, column#; 

Sola omnes metas tranfilit ira necis. 
I 

Praceptum efi mortis; cuntta & cunttosjubet ire 
Ire nccefiefuityfama fed ampla manet. 

K 
Tangitur in medio,cum fcijfa extrema recedunt; 

Nofirapremity Manly cordaabeunte dolor. 
L 

Vnca not at favam Libit woe litter a falcem -t 

Vno quot fores vulnere Parca ficas ? 
M 

Tins Valet hac reliquis, nam millchac indie at 
Inter mille alias, una, Mariafuit. 

N 
Sijaceat, eta eft, pofiremà in federecumbens-, 

Efilio,m tumulo, lapfa Maria,jacet. 



Í7 
O 

Hk'mundum Afironomi,hknihilum deferibit Arithmus. 
Sunt tua, munde mifer, funt bona c unit a,nihil. 

P - 
Litter a ter quinta eft, funeftum antiquitus omen j 

Noftra hacfatalis lit ter a damn a not at, 

CL 
Exprimis infauftum, candatumgramma Cometam; 

Num fatis Afirafuasexplicuere mmas? 
R 

ERJonat Aufoniis., RO Graça, RESSnlymais; 
Atropos ERRAS!Ijtamina curtaficans. 

MorS difpunge tuoflexum de nomine gramma; 

Mortem nulla hominum fieãere vota queunt. 
T 

cAntennam refer o tranfuerfam in vertice mali ; 

Mundus hie Oceania, naufraga viTa, raTts. 
V 

Vltimavocalis maftosproferi VlVlatVS, 
HeVRegina SUis Vitima Verba dedit. 

X 
Cerne crucem; cruX ejl,fceptrum regale,fuperba; 

Magnificas humilis linqite Maria truces. 
Y 

ínfima pars illafamanet,fuprema dehifeit; 

Eatifulmimbus latiiis alta patent. 
Z 

Gracam fiirpe, tenet me Roma; & Lyfía tellies 
LiUa Galla tenet,fieque tencre dolet. 

Quinaríuj, 
numerm ín- 
fxlix. Bujv- 
gus de nu- 
meric pag, 
4í*- 

Alluditnr 
ad Cometes i 
qui poft re- 
mis hiíce 
annis viii 
iiiDt. 

Littera 2. 
Giatcis uíí- 
tata. Ea in 
peregrinis 
díâionibus 
feribendis 
Latini utú- 
tUf. 

DO- 



DOLOR POLVGRAMMVS. 

AHriferas Arces Attmgat A err bus Amaror \ 
7 etra etiam it ellas nbruit umbra necis. 

Bella, Benigna, Bonofque Beans,Bona,Blanda •, Beato 
òtella Tago irradians decidit orba die. 

Confpicvam ^inxit Caligo Caca Coronam, 
2 rivitque atidact, morsfera, fceptra pede. 

'Delir as Dea *Dira, Dei Uiademata Durant •, 
Regnaque, cum credis te rapuifl'e, manent. 

Excultj Eft Expers,Elementa Excedit,Et Euros, 
Deferuit Lyjias, Elyfiumque colli. 

Fortuna Fugiens, Faltei Funere, Fucum, 
Ipfam, qua premiturjibera calcathumim. 

Cemmatas Gazas, Gratulantiim Gaudia,Gerntnas 
Defpicit,& qutdquid terra decor is kabet. 

Hattenus Etc Heroum Hares Habit aver at Hofpes 
Regum Progenies, Semideúmque decus. 

Jtnperium Inter itu luvat Illachrymabile hire > 
Maftafed abfenti Jletibus Aula lit at. 

Larguet Lethah Labens Eufitama Luttu, 
Ipja Qrbis terror,fraft a dolore,cadit. 

Maxima Migravit, Magnorutn Meta, Maria ■, 
Mar oris magnes, corda, oculofquetrahit. 

Na Aocitura Amis Nojirum Aox Nubila Nmen 
Eripts,& noftris nosfepelis lachrymis. 

tugaiii*01 Ojjicit Occiduu, Or tent if que Officii Oris, 
Rex Rcgins Et cunftis hac fit plaga cruenta plagis. 

ryr Tlorabit T alias, Varnaffus, Tax, Ptetafque, 
Done ?roie- 2Vff Je jam dubitat credere Tetrus aquts. 

Quanturnvti Quarat &u aflat a Querela Quietem, 
j- lanthtn crit in lachrymis invenienda ames. 



Rijiaunt Rtfus, Rex, Regmm, Regia, Rojira} 

Ip/aque (feupUrent) m'oribus AftraJiuunt. 
Sufpendo Super is Supplex S'ifpiria Summit, 

Etjujio gemitus damno rigor e meos. 
Tempore Tabefcunt Terrena fropaa, Tiara ■, 

Sedpia lirtutumfama perennat ovans. 
Vivis Virtutum Vegeto Veneranda Vigore 

Regina, baud poteris mortna, tot a mort. 

DOLOR VLTIMAS VOCES 

languidc enuntians. 

Trux, atra, immitis, populos, Regefqtie premit mors. 
Mors cut terricolas femper c ale are fint mos. 
Mos heu crudelis, quern tollere nulla potejl lex. 
Lex nobisfever a nimis qui nojlrapent lux. 
Luxjacet in tenebris, heu fraãa dolore Jilet vox, 
Vox filet, atgemitufiet vocale dolens cor. 

7 
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